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O que é?
Programa de incentivos fiscais instituído pela lei comple-
mentar nº 244 de 28 de abril de 2017, contemplando: 
reembolso dos investimentos realizados dentro do muni-
cípio para:

• Aquisição de terrenos industriais e comerciais;
• Construção, ampliação e adaptação de imóveis indus-
triais e comerciais;
• Despesas com locação de imóveis industriais e comer-
ciais.

Os reembolsos, isenções e restituições autorizados na lei 
serão realizados até o limite dos investimentos financei-
ros despendidos ou no prazo máximo de 20 (vinte) anos, 
gerando créditos passíveis de reembolso à empresa que 
atender aos requisitos da lei e da seguinte forma:

• Isenção do IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) 
incidente sobre o imóvel onde será instalado o empreen-
dimento;
•  Isenção do ITBI (Imposto sobre a Transmissão de Bens 
Imóveis) no ato da aquisição do imóvel objeto do progra-
ma;
• Redução para 2% do ISSQN (Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza) incidente sobre serviços de cons-
trução civil, engenharia, arquitetura e montagem indus-
trial, prestados na fase de implantação do empreendi-
mento.

Os interessados no Programa CORDEIROINVESTE deve-
rão apresentar requerimento direcionado ao Prefeito 
Municipal e ao Secretário de Desenvolvimento Econômico.

Contrapartidas
Os beneficiários da lei ficam obrigados às contrapartidas 
abaixo:

• Admissão comprovada de no mínimo 50% de trabalha-
dores residentes em Cordeirópolis;
• As vagas abertas deverão, obrigatoriamente, serem 
abertas também no PAT (Posto de Atendimento ao 
Trabalhador) do município;
• Licenciamento de toda frota de veículos da empresa 
no município;

PROGRAMA CORDEIROINVESTE
• Faturamento de toda produção industrial ou 
prestação de serviço no município;
• Adoção de todas as medidas legais de comba-
te e prevenção à poluição conforme legislação 
municipal, estadual e federal;
• Durante o período de isenção ou benefício, 
aplicar, a título de doação ou patrocínio 4% (qua-
tro por cento) do IR (Imposto de Renda) devido 
em projetos culturais do município, com amparo 
na Lei Rouanet;
• Durante o período de isenção ou benefício, 
aplicar, a título de doação ou patrocínio 3% (três 
por cento) do ICMS (Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços) devido em projetos 
esportivos do município, com amparo na Lei 
Estadual de Incentivo ao Esporte;
• Durante o período de isenção ou benefício, 
aplicar, a título de doação ou patrocínio 1% (um 
por cento) do IR devido em favor do Fundo dos 
Direitos da Criança e do Adolescente. 
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R$ 740,00

Lei Complementar nº 244 de 28 de abril de 2017
Dispõe sobre a Criação do Programa de Incentivos Fiscais para Fomento ao Desenvolvimento Econômico e 

JOSÉ ADINAN ORTOLAN, Prefeito do Município de Cordeirópolis, Estado de São Paulo, usando das atri-
buições que a Lei me confere, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo a seguinte Lei:

Capítulo I
Disposições Gerais

Art. 1º

institucional destinados à indústrias, comércios, prestadoras de serviços, centros de distribuição, unidades de 

número de empregos.

Capítulo II
Das Diretrizes

Art. 2º

Município de Cordeirópolis através de recolhimento de impostos legais, gerar qualidade de vida e benefícios 
relevantes à população.

Art. 3º. - O Programa “CORDEIROINVESTE” também contempla investimentos como: implantação, amplia-
ção e melhorias em Distritos Industriais, Centros Comerciais, Shoppings, Prestadoras de Serviços Logísticos, 

-

Art. 4º
e produtos fabricados no Município mediante inserção nos mais diversos meios de comunicação, impressão e 

Capítulo III
Dos Mecanismos de Implantação

Art. 5º -
bas de terra, terrenos industriais e comerciais, galpões particulares ou de outros entes da federação e respectivas 

Art. 6º

aos dispositivos desta Lei e demais disposições legais.

Art. 7º

assim o resultado esperado.

Diretor de Fomento

Capítulo IV
Dos Incentivos Fiscais e Reembolsos

Art. 8º -

Art. 9º -

CAMTEC, em Unidades Fiscais do Estado de São Paulo – UFESP, ou outro índice que venha a substituí-lo, 
gerando créditos passíveis de reembolso à empresa que atender aos requisitos da lei e da seguinte forma:

-

-

construção civil, engenharia, arquitetura e montagem industrial, prestados na fase de implantação do empreen-
dimento.

Capítulo V
Das Aquisições, Doações, Vendas e Transferências

Art. 10. -Poderão ocorrer doações de Glebas de Terra, Terrenos Industriais e Galpões por parte do município em 
casos de extremo interesse público, quando o município estiver em disputa com Governo Estadual e Federal, 

vagas.

Art. 11

Art. 12 -
citar apoio institucional na divulgação das empresas e produtos fabricados mediante inserção nos mais diversos 

-

Capítulo VI
Das Exigências e Contra-Partidas

Art. 13. - Os interessados no Programa CORDEIROINVESTE deverão apresentar requerimento direcionado 

documentos abaixo:

-
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Termo de Compromisso.

 Parágrafo Único

Art. 14 -

Art. 15

Art. 16

Art. 17

Extinguirem-se os créditos passíveis de reembolso conforme Planilha aprovada pela CAMTEC no ato do defe-

For constatado pela CAMTEC o não cumprimento dos requisitos e obrigações previstos nesta lei, fraude ou 

meses consecutivos.

Art. 18 -

ou restituições, se maior.
-

Todas as vagas abertas para processo de seleção deverão ser obrigatoriamente abertas também no PAT – Posto 
de Atendimento ao Trabalhador através de ofício, e-mail pat@cordeiropolis.sp.gov.br ou via telefone, visando 
maior controle e acompanhamento das necessidades de formação de mão-de-obra pelo município e contratações 

Aplicar, a título de doação ou patrocínio durante todo o período de duração da isenção ou benefício, a quantia 

Aplicar a título de doação ou patrocínio durante todo o período de duração da isenção ou benefício, a quantia 

Aplicar a título de doação, durante todo o período de duração da isenção ou benefício, a quantia equivalente a 

aprovada pela CAMTEC.

-
ções e restituições previstas nesta Lei.

-
ado, isentado ou restituído pelo Município, na proporção do tempo faltante das contrapartidas, a ser apurado 
pela CAMTEC.

-

do poder Executivo através de decreto.
 

Capítulo VII 
Disposições Finais

Art. 19

Art. 20. - Os efeitos da presente Lei passarão a integrar o Plano Plurianual do Município e serão também 
-

Art. 21

Art. 22

Prefeitura Municipal de Cordeirópolis

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento

Registrada e arquivada na Coordenadoria Administrativa - Secretaria de Administração - Paço Municipal 
“ANTONIO THIRION”

Decreto nº 5.563 de 28 de março de 2017
Dispõe sobre a constituição do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e  Nutricional  -  COMSEA, con-

José Adinan Ortolan, Prefeito Municipal de Cordeirópolis, no uso de suas prerrogativas legais, em conformida-

Considerando

Considerando

D  e  c  r  e  t  a

Art. 1º

 I - Representação Poder Público:

Titular Secretaria Municipal da Mulher e Desenvolvimento Social.

Suplente

Titular Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Bruna Mungai Sartori Suplente Secretaria Municipal de Saúde

Tâmara Cristina Vidoretti Titular Secretaria Municipal  de Educação

Roberto Santos Leitão Suplente CATI – Secretaria Estadual de Agricultura
 
 II - Representação Sociedade Civil 

Titular ACORAC - Associação Cordeiropolense de Apoio aos Por-
tadores de Câncer

Maria Goreti da Silva Scatolin Suplente ACESAC - Ação Social e Educativa da Paróquia Santo Anto-
nio de Cordeirópolis

Karoline Dias Ramos Titular Patrulha Mirim de Cordeirópolis

Simone Patrícia Pereira Tonon Suplente Núcleo Assistencial Alvorada Cristã N.A.A.C

Denise Conceição de Almeida Titular Associação de Amigos e Moradores do Jardim Eldorado - 
AMJE 

Liliani Maria Buschinelli Della 
Coletta Suplente Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE de 

Cordeirópolis

Ana Paula Cerqueira da Costa Titular Associação de Moradores do Jardim Cordeiro - AMJC 

Junio Furtado da Costa Suplente Associação de Moradores do Jardim Cordeiro - AMJC 

Silvana Aparecida Oliveira Titular Assentamento XX de Novembro

Maria Antonia de Oliveira Suplente Assentamento XX de Novembro

Valdomiro Francisco Zaia Titular Associação dos Agricultores de Cascalho

Marcio Ismael Ferreira Suplente Associação dos Agricultores de Cascalho

Everaldo Sanguini Titular Cooperativa dos Agricultores Familiares de Cascalho

Augusto Aguiar Rocha Suplente Cooperativa dos Agricultores Familiares de Cascalho
 

seus pares, na reunião de instalação do Conselho. 

Art. 2º

Art. 3º – Os membros titulares e os respectivos suplentes do COMSEA exercerão mandato no período de 

designação de seus substitutos.

Art. 4º
 
Prefeitura Municipal de Cordeirópolis
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Artigo 71 - A Licença de Operação terá prazo de
validade de até 5 (cinco) anos, a ser estabelecido de
acordo com o fator de complexidade da listagem do
anexo 5, conforme o seguinte critério:

I - 2 (dois) anos: W = 4, 4,5 e 5;
II - 3 (três) anos: W = 3 e 3,5;
III - 4 (quatro) anos: W = 2 e 2,5;
IV - 5 (cinco) anos: W = 1 e 1,5.
Parágrafo único - As Licenças de Operação a

que se refere o inciso IV, do artigo 62, não estarão
sujeitas a renovação.

Artigo 71-A - As fontes de poluição que já obti-
veram a Licença de Funcionamento até a data de
vigência deste decreto, serão convocadas pela
CETESB no prazo máximo de 5 (cinco) anos, para
renovação da respectiva licença.

§ 1º - As fontes instaladas antes de 8 de setem-
bro de 1976, que não possuam Licença de Opera-
ção, serão convocadas a obter a respectiva licença.

§ 2º - Decorrido o prazo mencionado no “caput”
deste artigo, as Licenças de Operação não renova-
das perderão sua validade.

CAPÍTULO VI
Dos Preços Para Expedição de Licenças 
e Outros Documentos
Artigo 72 - O preço para expedição de Licenças

Prévia, de Instalação e de Operação será cobrado
separadamente.

Parágrafo único - O preço para expedição da
Licença Prévia, quando emitida nos termos do § 2º
do artigo 58, será equivalente a 30% (trinta por
cento) do valor da correspondente Licença de Insta-
lação. (NR) 

Artigo 73 - O preço para expedição das Licenças
de Instalação para todo e qualquer parcelamento de
solo e cemitérios, será fixado pela seguinte fórmula:

P = 70 + 0,15, √A, onde
P = Preço a ser cobrado, expresso em UFESP
√A = raiz quadrada da soma das áreas dos lotes

em m2 (metros quadrados), quando se tratar de par-
celamento de solo, e do empreendimento, quando
se tratar de cemitérios. (NR)

Artigo 73-A O preço para expedição das Licen-
ças de Instalação para as fontes de poluição listadas
nos incisos IV e XIV do artigo 57, será fixado pela
seguinte fórmula:

P = F x C, onde
P = Preço a ser cobrado em reais
F = valor fixo igual a 0,5/100 (meio por cento)
C = custo do empreendimento
Artigo 73-B O preço para expedição das Licenças

de Instalação, para todo e qualquer serviço de cole-
ta, armazenamento, transporte e disposição final de
todos ou materiais retidos em unidades de trata-
mento de água, esgotos ou de resíduo líquido indus-
trial, será fixado por meio da seguinte fórmula:

P = 70 UFESP
Artigo 73-C - O preço para expedição das Licen-

ças de Instalação para as fontes constantes dos inci-
sos II, III, V, VI, VII, IX, XII e XIII do artigo 57 será
fixado pela seguinte fórmula:

P = 70 + (1,5 x W x √A) onde:
P = preço a ser cobrado, expresso em UFESP
W = fator de complexidade, de acordo com o

anexo 5 deste Regulamento
√A = raiz quadrada da área integral da fonte de

poluição objeto do licenciamento.
§ 1º - Quando se tratar de empreendimentos

considerados por lei federal ou estadual como
microempresa ou empresa de pequeno porte, a fór-
mula a ser adotada será:

P = 0,15 [70 + ( 1,5 x W x √A)], onde:
P = preço a ser cobrado, expresso em UFESP
W = fator de complexidade, de acordo com o

anexo 5 deste Regulamento
√A = raiz quadrada da área integral da fonte de

poluição objeto do licenciamento
§ 2º Quando se tratar renovação de licença a

fórmula a ser cobrada será:
P = 0,5 [70 + ( 1,5 x W x √A)], onde:
P = preço a ser cobrado, expresso em UFESP
W = fator de complexidade, de acordo com o

anexo 5 deste Regulamento
√A = raiz quadrada da área integral da fonte de

poluição objeto do licenciamento.
Artigo 73-D - O preço para expedição das Licen-

ças de Instalação para as atividades de extração e
tratamento de minerais será fixado de acordo com
a seguinte fórmula:

P = 70 + [1,5 x W x ( √Ac + √Al)] onde:
P = preço a ser cobrado, expresso em UFESP
√Ac = raiz quadrada da área construída e da área

de atividade ao ar livre, em m2 (metros quadrados)
√Al = raiz quadrada da área de poligonal, em ha

(hectares)
Parágrafo único - Quando se tratar de extração

e engarrafamento de água mineral o preço das
licenças de instalação será fixado pela seguinte fór-
mula:

P = 70 + (1,5 x W x √Ac) onde:
P = preço a ser cobrado, expresso em UFESP
√Ac = raiz quadrada da área construída e de ati-

vidades ao ar livre em m2 (metros quadrados)
Artigo 74 - Para a expedição de outros docu-

mentos são fixados os seguintes valores:
I - pareceres técnicos e Certificados de Destina-

ção de Resíduos Industriais 70 UFESP;
II - regularização de plantas de projetos 35

UFESP;
III - parecer de viabilidade de localização 100

UFESP;
IV - Certificado de Dispensa de Licença e Treina-

mento de Combate a Incêndio 35 UFESP;
V - alteração de documento 10 UFESP.
Parágrafo único - Quando se tratar de Certifica-

do de Dispensa de Licença para empreendimentos
considerados por Lei Federal ou Estadual como
microempresa ou empresa de pequeno porte o
valor a ser cobrado será de 7 UFESP. (NR)

Artigo 75 - O preço para a expedição das Licen-
ças de Operação será fixado de acordo com as mes-
mas fórmulas utilizadas para cálculo dos preços
para expedição das Licenças de Instalação.

Parágrafo único - Quando se tratar de Licença
de Operação para a atividade de extração e trata-
mento de minerais, o preço será fixado de acordo
com a área do módulo poligonal a ser explorado.”.
(NR)

Artigo 2° - O Anexo 5 do Regulamento da Lei n°
997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto
n° 8.468, de 1976, passa a vigorar com a redação
dada pelo Anexo 1 do presente decreto.

Artigo 3° - Ficam acrescidos ao Regulamento da
Lei n° 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo
Decreto n° 8.468, de 1976 os Anexos 9 e 10, confor-
me Anexos 2 e 3 do presente decreto.

Artigo 4° - Este decreto entra em vigor na data
de sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 4 de dezembro de 2002
GERALDO ALCKMIN
José Goldemberg
Secretário do Meio Ambiente
Rubens Lara
Secretário-Chefe da Casa Civil
Dalmo Nogueira Filho
Secretário do Governo e Gestão Estratégica
Publicado na Secretaria de Estado do Governo e

Gestão Estratégica, aos 4 de dezembro de 2002.
ANEXO 1

a que se refere o artigo 2º do
Decreto nº 47.397, de 4 de dezembro de 2002
Listagem de atividades e respectivos valores do

fator de complexidade (W)
Fonte de Poluição valor de W

Extração e/ou beneficiamento de carvão mineral, petróleo e gás natural
Extração e/ou beneficiamento de carvão mineral......................................3,0
Extração de petróleo e gás natural..............................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de xisto.......................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de areias betuminosas..............................3,0
Extração e/ou beneficiamento de minerais metálicos
Extração de minério de ferro........... ............................................................3,0
Pelotização, sinterização e outros 
beneficiamentos de minério de ferro..........................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de minério de alumínio.............................3,0
Extração e/ou beneficiamento de minério de estanho............. .................3,0
Extração e/ou beneficiamento de minério de manganês..........................3,0
Extração de minérios de metais preciosos.................................................3,0
Extração de minerais radioativos............. ...................................................3,0
Extração de nióbio e titânio........... ..............................................................3,0
Extração de tungstênio.................................................................................3,0
Extração de níquel............ ............................................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de cobre, chumbo, zinco e 
de outros minerais metálicos não-ferrosos................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de minerais não-metálicos
Extração e/ou beneficiamento de ardósia............ ......................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de granito...................................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de mármore............. ..................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de calcário/dolomita..................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de gesso e caulim......................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de areia, cascalho ou pedregulho............3,0
Extração e/ou beneficiamento de argila............. ........................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de saibro............. .......................................3,0
Extração e/ou beneficiamento de basalto...................................................3,0
Extração e/ou britamento de pedras e de outros materiais para constru-
ção não especificados............. .....................................................................3,0
Extração de minerais para fabricação de adubos, 
fertilizantes e produtos químicos............. ...................................................3,0
Extração de sal marinho...............................................................................3,0
Extração de sal-gema............. ......................................................................3,0
Refino e outros tratamentos do sal........... ..................................................3,0
Extração de gemas............. ..........................................................................3,0
Extração de grafita........................................................................................3,0
Extração de quartzo e cristal de rocha............ ............................................3,0
Extração de amianto.....................................................................................3,0
Extração de outros minerais não-metálicos não especificados................3,0
Fabricação de produtos alimentícios de origem animal 
Abate de bovinos e preparação de produtos de carne..............................3,5

Abate de suinos e preparação de produtos de carne............. ...................3,5
Abate de eqüinos e preparação de produtos de carne..............................3,5
Abate de ovinos e caprinos e preparação de produtos de carne............. 3,5
Abate de bubalinos e preparação de de produtos de carne............. ........3,5
Abate de aves e preparação de produtos de carne............. ......................3,5
Abate de pequenos animais e preparação de produtos de carne............3,5
Preparação de carne, banha e produtos de salsicharia não 
associadas ao abate......................................................................................3,0
Preparação de subprodutos não associado ao abate................................3,0
Preparação e conservação do pescado e fabricação de conservas de pei-
xes, crustáceos e moluscos............ .............................................................3,0
Fabricação de farinhas de carnes, sangue, osso. peixes, 
penas e vísceras e produção de sebo........... ..............................................5,0
Processamento, preservação e produção de conservas 
de frutas, legumes e outros vegetais
Processamento, preservação e produção de conservas de frutas............2,0
Processamento, preservação e produção de conservas 
de legumes e outros vegetais......................................................................2,0
Produção de sucos de frutas e de legumes................................................2,5
Produção de óleos e gorduras vegetais e animais
Produção de óleos vegetais em bruto............. ...........................................4,0
Refino de óleos vegetais............. .................................................................3,0
Preparação de margarina e outras gorduras vegetais 
e de óleos de origem animal não comestíveis...........................................3,0
Produção de laticínios
Preparação do leite............. ..........................................................................2,0
Fabricação de produtos do laticínio............. ...............................................3,0
Fabricação de sorvetes.................................................................................3,0
Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de rações 
balanceadas para animais
Beneficiamento e fabricação de produtos de arroz............. ......................2,5
Moagem de trigo e fabricação de derivados..............................................2,5
Produção de farinha de mandioca e derivados..........................................3,0
Fabricação de fubá, farinha e outros derivados de milho - 
exclusive óleo................................................................................................2,5
Fabricação de amidos e féculas de vegetais e fabricação 
de óleos de milho............. ............................................................................3,5
Fabricação de rações balanceadas para animais.......................................2,5
Beneficiamento, moagem e preparação de outros 
produtos de origem vegetal.........................................................................3,0
Fabricação e refino de açúcar
Usinas de açúcar...........................................................................................3,0
Refino e moagem de açúcar de cana............. .............................................3,5
Fabricação de açúcar de cereais (dextrose) e de beterraba............ ..........3,5
Fabricação de açúcar de Stévia............. ......................................................3,5
Torrefação e moagem de café
Torrefação e moagem de café............. ........................................................2,5
Fabricação de café solúvel............. ..............................................................2,5
Fabricação de outros produtos alimentícios
Fabricação de biscoitos e bolachas.............................................................3,0
Produção de derivados do cacau e elaboração de chocolates............ .....3,0
Produção de balas e semelhantes e de frutas cristalizadas............ ..........3,0
Fabricação de massas alimentícias............. ................................................3,0
Preparação de especiarias, molhos, temperos e condimentos............ ....3,0
Preparação de produtos dietéticos, alimentos para crianças 
e outros alimentos conservados............. ....................................................3,0
Fabricação de outros produtos alimentícios............. .................................3,0
Fabricação de bebidas
Fabricação, retificação, homogeneização e mistura 
de aguardentes e outras bebidas destiladas............. .................................4,0
Fabricação de vinho......................................................................................3,5
Fabricação de malte, cervejas e chopes............. ........................................3,5
Engarrafamento e gaseificação de águas minerais............. ......................2,0
Fabricação de refrigerantes, refrescos, xaropes e 
pós para refrescos............. ...........................................................................3,0
Fabricação de produtos têxteis
Beneficiamento de algodão............. ............................................................3,0
Beneficiamento de outras fibras têxteis naturais.......................................3,0
Fiação de algodão.........................................................................................3,0
Fiação de outras fibras têxteis naturais............ ..........................................3,0
Fiação de fibras artificiais ou sintéticas............. .........................................2,5
Fabricação de linhas e fios para coser e bordar.........................................2,5
Tecelagem de algodão............. ....................................................................3,0
Tecelagem de fios de fibras têxteis naturais............. .................................3,0
Tecelagem de fios e filamentos contínuos artificiais ou sintéticos...........2,5
Fabricação de produtos do fumo
Fabricação de produtos do fumo............. ...................................................3,5
Fabricação de artefatos têxteis, incluindo tecelagem
Fabricação de artigos de tecido de uso doméstico, 
incluindo tecelagem............. ........................................................................3,0
Fabricação de outros artefatos têxteis, incluindo tecelagem....................3,0
Acabamento em fios, tecidos e artigos têxteis
Estamparia e texturização em fios, tecidos e artigos têxteis, 
não desenvolvidas em confecções..............................................................3,5
Alvejamento, tingimento e torção em fios, tecidos e 
artigos têxteis, não desenvolvidas em confecções....................................3,5
Outros serviços de acabamento em fios, tecidos e 
artigos têxteis, não desenvolvidas em confecções....................................3,5
Fabricação de artefatos têxteis a partir de tecidos - 
exclusive vestuário - e de outros artigos têxteis
Fabricação de artefatos têxteis a partir de tecidos, 
exclusive vestuário............. ..........................................................................1,5
Fabricação de artefatos de tapeçaria............ ..............................................1,5
Fabricação de artefatos de cordoaria..........................................................1,5
Fabricação de tecidos especiais - inclusive artefatos............. ...................3,5
Fabricação de outros artigos têxteis - exclusive vestuário.......... .............2,0
Fabricação de tecidos e artigos de malha
Fabricação de tecidos de malha............. .....................................................2,5
Fabricação de meias............. ........................................................................2,5

Fabricação de outros artigos do vestuário produzidos 
em malharias (tricotagem)...........................................................................2,5
Fabricação de acessórios do vestuário e de segurança profissional
Fabricação de acessórios do vestuário............ ...........................................1,5
Fabricação de acessórios para segurança industrial e pessoal............. ...3,5
Curtimento e outras preparações de couro
Curtimento e outras preparações de couro................................................5,0
Fabricação de artigos para viagem e artefatos diversos de couro
Fabricação de malas, bolsas, valises e outros artefatos 
para viagem, de qualquer material............. ................................................2,0
Fabricação de outros artefatos de couro........... .........................................2,0
Fabricação de calçados
Fabricação de calçados de couro............. ...................................................2,5
Fabricação de tênis de qualquer material...................................................2,5
Fabricação de calçados de plástico........... ..................................................2,5
Fabricação de calçados de outros materiais............. .................................2,5
Fabricação de produtos de madeira, cortiça e material 
trançado - exclusive móveis
Desdobramento de madeira............. ...........................................................2,5
Fabricação de madeira laminada e de chapas de madeira 
compensada, prensada ou aglomerada........... ..........................................3,5
Produção de casas de madeira pré-fabricadas............ ..............................2,5
Fabricação de esquadrias de madeira, venezianas e de peças 
de madeira para instalações industriais e comerciais...............................2,5
Fabricação de outros artigos de carpintaria............. ..................................2,5
Fabricação de artefatos de tanoaria e embalagens de madeira............. ..2,5
Fabricação de artefatos diversos de madeira, palha, 
cortiça e material trançado - exclusive móveis............. .............................2,5
Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel
Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel.........5,0
Fabricação de papel, papelão liso, cartolina e cartão
Fabricação de papel......................................................................................4,0
Fabricação de papelão liso, cartolina e cartão............. ..............................4,0
Fabricação de embalagens de papel ou papelão
Fabricação de embalagens de papel...........................................................3,0
Fabricação de embalagens de papelão - inclusive a fabricação 
de papelão corrugado............. .....................................................................3,0
Fabricação de artefatos diversos de papel, papelão, cartolina e cartão
Fabricação de artefatos de papel, papelão, cartolina e cartão 
para escritório............ ...................................................................................2,0
Fabricação de fitas e formulários contínuos - impressos ou não.............2,0
Fabricação de outros artefatos de pastas, papel, papelão, 
cartolina e cartão............. .............................................................................2,0
Edição; edição e impressão
Edição; edição e impressão de jornais........................................................3,0
Edição; edição e impressão de revistas............ ..........................................3,0
Edição; edição e impressão de livros..........................................................3,0
Edição de discos, fitas e outros materiais gravados..................................3,0
Edição; edição e impressão de produtos gráficos............ .........................3,0
Impressão e serviços conexos para terceiros
Impressão de jornais, revistas e livros........................................................3,0
Impressão de material para uso escolar e de material para 
usos industrial, comercial e publicitário ............. .......................................3,0
Execução de outros serviços gráficos.........................................................3,0
Coquerias
Coquerias.......................................................................................................5,0
Refino de petróleo
Refino de petróleo............. ...........................................................................5,0
Elaboração de combustíveis nucleares
Elaboração de combustíveis nucleares.......................................................5,0
Fabricação de álcool
Fabricação de álcool............. ........................................................................5,0
Fabricação de produtos químicos inorgânicos
Fabricação de cloro e álcalis............. ...........................................................5,0
Fabricação de intermediários para fertilizantes............ .............................5,0
Fabricação de fertilizantes fosfatados, nitrogenados e potássicos...........5,0
Fabricação de gases industriais...................................................................5,0
Fabricação de outros produtos inorgânicos...............................................5,0
Fabricação de produtos petroquímicos básicos
Fabricação de produtos petroquímicos básicos............ ............................5,0
Fabricação de intermediários para resinas e fibras............. ......................5,0
Fabricação de outros produtos químicos orgânicos............. ....................5,0
Fabricação de resinas e elastômeros
Fabricação de resinas termoplásticas............. ............................................5,0
Fabricação de resinas termofixas................................................................5,0
Fabricação de elastômeros............. .............................................................5,0
Fabricação de fibras, fios, cabos e filamentos contínuos
Fabricação de fibras, fios, cabos e filamentos contínuos artificiais..........5,0
Fabricação de fibras, fios, cabos e filamentos contínuos sintéticos.........5,0
Fabricação de produtos farmacêuticos
Fabricação de produtos farmoquímicos............. ........................................5,0
Fabricação de medicamentos para uso humano............. ..........................5,0
Fabricação de medicamentos para uso veterinário...................................5,0
Fabricação de materiais para usos médicos, hospitalares 
e odontológicos............. ...............................................................................5,0
Fabricação de defensivos agrícolas
Fabricação de inseticidas............. ................................................................5,0
Fabricação de fungicidas..............................................................................5,0
Fabricação de herbicidas..............................................................................5,0
Fabricação de outros defensivos agrícolas............. ...................................5,0
Fabricação de sabões, detergentes, produtos de limpeza 
e artigos de perfumaria
Fabricação de sabões, sabonetes e detergentes sintéticos............. .........5,0
Fabricação de produtos de limpeza e polimento........... ............................5,0
Fabricação de artigos de perfumaria e cosméticos............. ......................5,0
Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes, lacas, solventes e 
produtos afins
Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas............ ............................5,0
Fabricação de tintas de impressão..............................................................5,0
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Fabricação de impermeabilizantes, solventes e produtos afins............ ...5,0
Fabricação de produtos e preparados químicos diversos
Fabricação de adesivos e selantes........... ...................................................5,0
Fabricação de pólvoras, explosivos e detonantes............ .........................5,0
Fabricação de artigos pirotécnicos..............................................................5,0
Fabricação de catalisadores.........................................................................5,0
Fabricação de aditivos de uso industrial............ ........................................5,0
Fabricação de chapas, filmes, papéis e outros materiais e 
produtos químicos para fotografia..............................................................5,0
Fabricação de discos e fitas virgens............................................................5,0
Fabricação de outros produtos químicos não especificados 
ou não classificados............. ........................................................................5,0
Fabricação de artigos de borracha
Fabricação de pneumáticos e de câmaras-de-ar........................................3,0
Recondicionamento de pneumáticos..........................................................3,0
Fabricação de artefatos diversos de borracha............. ..............................3,0
Fabricação de produtos de plástico
Fabricação de laminados planos e tubulares de plástico..........................2,5
Fabricação de embalagem de plástico........................................................2,5
Fabricação de artefatos diversos de material plástico............. .................2,5
Fabricação de vidro e produtos de vidro
Fabricação de vidro plano e de segurança........... ......................................3,5
Fabricação de embalagens de vidro........... ................................................3,5
Fabricação de artigos de vidro............. .......................................................3,5
Fabricação de cimento
Fabricação de cimento............. ....................................................................3,0
Fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, 
gesso e estuque
Fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, 
gesso e estuque............. ...............................................................................2,5
Fabricação de massa de concreto e argamassa para construção.............2,5
Fabricação de produtos cerâmicos
Fabricação de artefatos de cerâmica ou barro cozido para 
uso na construção civil - exclusive azulejos e pisos........ ..........................2,0
Fabricação de azulejos e pisos............ ........................................................2,0
Fabricação de produtos cerâmicos refratários...........................................2,0
Fabricação de outros produtos cerâmicos não-refratários 
para usos diversos........................................................................................2,0
Aparelhamento de pedras e fabricação de cal e de 
outros produtos de minerais não metálicos
Britamento, aparelhamento e outros trabalhos em pedras 
(não associados à extração).........................................................................3,0
Fabricação de cal virgem, cal hidratada e gesso............. ..........................3,0
Fabricação de outros produtos de minerais não-metálicos......................2,5
Fabricação de produtos siderúrgicos
Produção de laminados planos de aço............. ..........................................5,0
Produção de laminados não-planos de aço............. ..................................5,0
Produção de tubos e canos sem costura............. .......................................5,0
Produção de outros laminados não-planos de aço............. ......................5,0
Produção de gusa........... ..............................................................................5,0
Produção de ferro, aço e ferro ligas em formas primárias 
e semi-acabados............ ...............................................................................5,0
Produção de arames de aço.........................................................................5,0
Produção de relaminados, trefilados e retrefilados de aço, 
e de perfis estampados - exclusive em siderúrgicas integradas............. .3,0
Fabricação de tubos de aço com costura - exclusive em 
siderúrgicas integradas........... .....................................................................3,0
Fabricação de outros tubos de ferro e aço - exclusive 
em siderúrgicas integradas..........................................................................3,0
Metalurgia de metais não-ferrosos
Metalurgia do alumínio e suas ligas......... ..................................................5,0
Metalurgia dos metais preciosos............. ...................................................4,0
Metalurgia de outros metais não-ferrosos e suas ligas............. ...............4,0
Fundição
Produção de peças fundidas de ferro e aço............. ..................................4,0
Produção de peças fundidas de metais não-ferrosos e suas ligas...........4,0
Fabricação de estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada
Fabricação de estruturas metálicas para edifícios, pontes, torres 
de transmissão, andaimes e outros fins.......... ...........................................2,0
Fabricação de esquadrias de metal, associada ao tratamento 
superficial de metais.....................................................................................3,0
Fabricação de esquadrias de metal, não associada ao tratamento 
superficial de metais.....................................................................................2,0
Fabricação de obras de caldeiraria pesada............. ...................................2,0
Fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras
Fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras 
para aquecimento central............. ...............................................................2,0
Fabricação de caldeiras geradoras de vapor - exclusive para 
aquecimento central e para veículos............. .............................................2,0
Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais
Produção de forjados de aço........... ............................................................2,5
Produção de forjados de metais não-ferrosos e suas ligas............. .........2,5
Produção de artefatos estampados de metal.............................................2,0
Metalurgia do pó...........................................................................................3,0
Têmpera, cementação e tratamento térmico do aço, serviços 
de usinagem, galvanotécnica e solda........... ..............................................3,0
Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas manuais
Fabricação de artigos de cutelaria...............................................................2,0
Fabricação de artigos de serralheria, exclusive esquadrias......................2,5
Fabricação de ferramentas manuais............. ..............................................2,5
Fabricação de produtos diversos de metal
Fabricação de embalagens metálicas........... ..............................................2,5
Fabricação de artefatos de trefilados de ferro, aço e de metais 
não-ferrosos............. .....................................................................................2,5
Fabricação de artigos de funilaria e de artigos de metal para 
usos doméstico e pessoal............ ................................................................2,5
Fabricação de outros produtos elaborados de metal............ ....................2,5
Fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos 
de transmissão
Fabricação de motores estacionários de combustão interna, 
turbinas e outras máquinas motrizes não elétricas, inclusive 
peças -exclusive para aviões e veículos rodoviários............. ....................2,5
Fabricação de bombas e carneiros hidráulicos, inclusive peças............. .2,5
Fabricação de válvulas, torneiras e registros, inclusive peças............. ....2,5
Fabricação de compressores, inclusive peças............. ..............................2,5
Fabricação de equipamentos de transmissão para fins industriais - 
inclusive rolamentos e peças.......................................................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral
Fabricação de fornos industriais, aparelhos e equipamentos 
não-elétricos para instalações térmicas, inclusive peças..........................2,5
Fabricação de estufas elétricas para fins industriais - 
inclusive peças............ ..................................................................................2,5
Fabricação de máquinas, equipamentos para transporte 
e elevação de cargas e pessoas - inclusive peças......................................2,5
Fabricação de máquinas e aparelhos de refrigeração e ventilação 
de uso industrial - inclusive peças........... ...................................................2,5
Fabricação de outras máquinas e equipamentos de uso geral - 
inclusive peças........... ...................................................................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos de uso específico
Fabricação de máquinas e equipamentos para agricultura, 
avicultura e obtenção de produtos animais - inclusive peças............ ......2,5
Fabricação de tratores agrícolas - inclusive peças.....................................2,5
Fabricação de máquinas-ferramenta - inclusive peças............ .................2,5

Fabricação de máquinas e equipamentos para a indústria 
de prospecção e extração de petróleo - inclusive peças............. ..............2,5
Fabricação de outras máquinas e equipamentos para a extração 
de minérios e indústria da construção - inclusive peças...........................2,5
Fabricação de tratores de esteira e tratores de uso na construção 
e mineração - inclusive peças......................................................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos de terraplenagem e 
pavimentação................................................................................................2,5
Fabricação de máquinas para a indústria metalúrgica, inclusive 
peças - exclusive máquinas-ferramenta............. ........................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos para as industrias 
alimentar, de bebidas e fumo - inclusive peças........ .................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos para a indústria têxtil - 
inclusive peças............. .................................................................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos para as indústrias 
do vestuário, couro e calçados - inclusive peças..... ..................................2,5
Fabricação de máquinas e aparelhos para a indústria de celulose,
papel e papelão - inclusive peças................................................................2,5
Fabricação de outras máquinas e equipamentos de uso 
específico - inclusive peças..........................................................................2,5
Fabricação de armas de fogo, munições e equipamentos militares
Fabricação de armas de fogo e munições............ ......................................2,5
Fabricação de equipamento bélico pesado............ ....................................2,5
Fabricação de eletrodomésticos
Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e 
secar para uso doméstico - inclusive peças............. ..................................2,5
Fabricação de outros aparelhos eletrodomésticos - inclusive peças........2,5
Fabricação de máquinas para escritório
Fabricação de máquinas de escrever e calcular, copiadoras e 
outros equipamentos não-eletrônicos para escritório - 
inclusive peças............. .................................................................................2,5
Fabricação de máquinas de escrever e calcular, copiadoras e 
outros equipamentos eletrônicos destinados à automação 
gerencial e comercial - inclusive peças.......................................................2,5
Fabricação de máquinas e equipamentos eletrônicos para 
processamento de dados
Fabricação de computadores.......................................................................1,5
Fabricação de equipamentos periféricos para máquinas 
eletrônicas para tratamento de informações............. ................................1,5
Fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos
Fabricação de geradores de corrente contínua ou alternada, 
inclusive peças............. .................................................................................2,5
Fabricação de transformadores, indutores, conversores, 
sincronizadores e semelhantes, inclusive peças........................................2,5
Fabricação de motores elétricos, inclusive peças......................................2,5
Fabricação de equipamentos para distribuição e controle 
de energia elétrica
Fabricação de subestações, quadros de comando, reguladores 
de voltagem e outros aparelhos e equipamentos para distribuição 
e controle de energia, inclusive peças............. ...........................................2,5
Fabricação de material elétrico para instalações em circuito 
de consumo...................................................................................................2,5
Fabricação de fios, cabos e condutores elétricos isolados 
Fabricação de fios, cabos e condutores elétricos isolados............ ...........2,5
Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos
Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos - 
exclusive para veículos............. ...................................................................4,0
Fabricação de baterias e acumuladores para veículos..............................4,0
Fabricação de lâmpadas e equipamentos de iluminação
Fabricação de lâmpadas...............................................................................2,0
Fabricação de luminárias e equipamentos de iluminação - 
exclusive para veículos............ ....................................................................2,0
Fabricação de material elétrico para veículos - exclusive baterias
Fabricação de material elétrico para veículos - exclusive baterias.......... 2,0
Fabricação de artigos para uso elétrico, aparelhos e equipamentos 
para sinalização e alarme e outros aparelhos e equipamentos 
não especificados
Fabricação de eletrodos, contatos e outros artigos de carvão 
e grafita para uso elétrico, eletroimãs e isoladores...................................2,5
Fabricação de aparelhos e equipamentos para 
sinalização e alarme............. ........................................................................2,5
Fabricação de outros aparelhos ou equipamentos elétricos............. .......2,5
Fabricação de material eletrônico básico
Fabricação de material eletrônico básico........... ........................................3,0
Fabricação de aparelhos e equipamentos de telefonia e 
radiotelefonia e de transmissores de televisão e rádio
Fabricação de equipamentos transmissores de rádio e 
televisão e de equipamentos para estações telefônicas, para
radiotelefonia e radiotelegrafia, de microondas e repetidoras - 
inclusive peças............. .................................................................................2,0
Fabricação de aparelhos telefônicos, sistemas de 
intercomunicação e semelhantes, inclusive peças............. .......................2,0
Fabricação de aparelhos receptores de rádio e televisão 
e de reprodução, gravação ou amplificação de som e vídeo
Fabricação de aparelhos receptores de rádio e televisão 
e de reprodução, gravação ou amplificação de som e vídeo............. ......2,0
Fabricação de aparelhos, equipamentos e instrumentos 
para usos médico-hospitalares, odontológicos e laboratórios
Fabricação de aparelhos, equipamentos e mobiliários 
para instalações hospitalares, em consultórios médicos e 
odontológicos e para laboratórios............ ..................................................3,0
Fabricação de instrumentos e utensílios para usos médicos, 
cirúrgicos, odontológicos e de laboratórios...............................................3,0
Fabricação de aparelhos e utensílios para correção de 
defeitos físicos e aparelhos ortopédicos em geral.......... ..........................3,0
Fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e 
controle - exclusive equipamentos para controle de processos industriais
Fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e 
controle - exclusive equipamentos para controle de 
processos industriais....................................................................................2,0
Fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos de sistemas eletrôni-
cos dedicados a automação industrial e controle do processo produtivo
Fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos de sistemas eletrôni-
cos dedicados a automação industrial e controle do processo produti-
vo....................................................................................................................1,5
Fabricação de aparelhos, instrumentos e materiais óticos, fotográficos e
cinematográficos
Fabricação de aparelhos fotográficos e cinematográficos,
peças e acessórios............ ............................................................................2,0
Fabricação de instrumentos ópticos, peças e acessórios............. ............2,0
Fabricação de material óptico......................................................................2,0
Fabricação de cronômetros e relógios
Fabricação de cronômetros e relógios........................................................2,0
Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários - inclusive peças e
acessórios
Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários..................................4,5
Fabricação de chassis com motor para automóveis, camionetas 
e utilitários.....................................................................................................4,5
Fabricação de motores para automóveis, camionetas e utilitários..........4,5
Fabricação de caminhões e ônibus............. ................................................4,5
Fabricação de motores para caminhões e ônibus.......... ...........................4,5
Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para caminhão............. ..4,5
Fabricação de carrocerias para ônibus............. ..........................................4,5

Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para 
outros veículos..............................................................................................4,5
Fabricação de peças e acessórios para o sistema motor............. .............2,0
Fabricação de peças e acessórios para os sistemas de marcha 
e transmissão............. ...................................................................................2,0
Fabricação de peças e acessórios para o sistema de freios......................2,0
Fabricação de peças e acessórios para o sistema de direção 
e suspensão...................................................................................................2,0
Fabricação de peças e acessórios de metal para veículos 
automotores não classificados em outra classe.......... ..............................2,0
Construção e reparação de embarcações
Construção e reparação de embarcações de grande porte............. .........2,5
Construção e reparação de embarcações para uso comercial 
e para usos especiais, exclusive de grande porte......................................2,5
Construção de embarcações para esporte e lazer............. ........................2,5
Construção, montagem e reparação de veículos ferroviários
Construção e montagem de locomotivas, vagões e outros 
materiais rodantes............ ............................................................................4,5
Fabricação de peças e acessórios para veículos ferroviários............. ......2,5
Reparação de veículos ferroviários........... ..................................................1,5
Construção, montagem e reparação de aeronaves
Construção e montagem de aeronaves........... ...........................................3,5
Reparação de aeronaves........... ...................................................................1,5
Fabricação de outros equipamentos de transporte
Fabricação de motocicletas - inclusive peças.............................................3,0
Fabricação de bicicletas e triciclos não-motorizados - inclusive peças..........3,0
Fabricação de outros equipamentos de transporte............. ......................3,0
Fabricação de artigos de mobiliário
Fabricação de móveis com predominância de madeira............................2,5
Fabricação de móveis com predominância de metal............ ....................2,5
Fabricação de móveis de outros materiais.................................................2,5
Fabricação de colchões........... .....................................................................3,5
Fabricação de produtos diversos
Lapidação de pedras preciosas e semi-preciosas......................................1,0
Fabricação de artefatos de joalheria e ourivesaria............ ........................1,0
Cunhagem de moedas e medalhas.............................................................2,0
Fabricação de instrumentos musicais, peças e acessórios.......................3,0
Fabricação de artefatos para caça, pesca e esporte............ ......................2,0
Fabricação de brinquedos e de outros jogos recreativos............. ............3,0
Fabricação de canetas, lápis, fitas impressoras para máquinas 
e outros artigos para escritório............ .......................................................3,0
Fabricação de aviamentos para costura............. ........................................3,0
Fabricação de escovas, pincéis e vassouras......... .....................................2,5
Fabricação de fósforos de segurança............. ............................................3,0
Fabricação de produtos diversos............. ...................................................3,0
Reciclagem de sucatas
Reciclagem de sucatas metálicas............. ...................................................3,0
Reciclagem de sucatas não-metálicas............. ...........................................3,0
Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores- incluindo
postos revendedores, postos de abastecimento, transportadores revende-
dores retalhistas (TRR) e postos flutuantes
Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores - incluindo
postos revendedores, postos de abastecimento, transportadores revende-
dores retalhistas (TRR) e postos flutuantes................................................1,5
Depósito e comércio atacadista de produtos químicos e inflamáveis
Depósito e comércio atacadista de produtos químicos............ ................2,5
Depósito e comércio atacadista de produtos inflamáveis............. ...........2,5
Armazenamento de embalagens vazias de agrotóxicos
Armazenamento de embalagens vazias de agrotóxicos............. ..............2,5
Operação de jateamento de superfícies metálicas ou não metálicas,
excluídos os serviços de jateamento de prédios ou similares
Operação de jateamento de superfícies metálicas ou não metálicas,
excluídos os serviços de jateamento de prédios ou similares............. ....3,0
Usinas de concreto pré-misturado
Usinas de produção de concreto pré-misturado........................................2,5
Usinas de produção de concreto asfáltico
Usinas de produção de concreto asfáltico..................................................3,5
Lavanderias, tinturarias, hotéis e similares que queimem combustível
sólido ou líquido
Lavanderias, tinturarias, hotéis e similares que queimem 
combustível sólido ou líquido............. ........................................................2,5
Atividades que utilizem incinerador ou outro dispositivo para queima de
lixo e materiais, ou resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, inclusive os
crematórios
Atividades que utilizem incinerador ou outro dispositivo para 
queima de lixo e materiais, ou resíduos sólidos, líquidos 
ou gasosos, inclusive os crematórios............. ............................................5,0
Hospitais, sanatórios, maternidades e institutos de pesquisas de doenças
Hospitais, sanatórios, maternidades e institutos de pesquisas 
de doenças............ ........................................................................................2,5

ANEXO 2
a que se refere o artigo 3º do

Decreto nº 47.397, de 4 de dezembro de 2002
Listagem de atividades 
Fabricação de sorvetes
Fabricação de biscoitos e bolachas
Fabricação de massas alimentícias
Fabricação de artefatos têxteis a partir de tecidos,

exclusive vestuário
Fabricação de tecidos de malha
Fabricação de acessórios do vestuário
Fabricação de tênis de qualquer material
Fabricação de calçados de plástico
Fabricação de calçados de outros materiais
Fabricação de esquadrias de madeira, venezianas

e de peças de madeira para instalações industriais e
comerciais

Fabricação de outros artigos de carpintaria
Fabricação de artefatos de tanoaria e embalagens

de madeira
Fabricação de artefatos diversos de madeira,

palha, cortiça e material trançado - exclusive móveis
Fabricação de artefatos de papel, papelão, cartoli-

na e cartão para escritório
Fabricação de fitas e formulários contínuos -

impressos ou não
Fabricação de outros artefatos de pastas, papel,

papelão, cartolina e cartão
Edição de discos, fitas e outros materiais grava-

dos
Edição; edição e impressão de produtos , exceto

jornais, revistas e livros
Impressão de material para uso escolar e de

material para usos industrial, comercial e publicitário
Fabricação de artefatos diversos de borracha,

exceto pneumáticos
Fabricação de embalagem de plástico
Fabricação de artefatos diversos de material plás-

tico
Aparelhamento e outros trabalhos em pedras

(não associados à extração)
Fabricação de esquadrias de metal, não associada

ao tratamento superficial de metais

Produção de artefatos estampados de metal, não
associada a fundição de metais

Fabricação de artigos de serralheria, exclusive
esquadrias, não associada ao tratamento superficial
de metais

Fabricação de máquinas de escrever e calcular,
copiadoras e outros equipamentos não-eletrônicos
para escritório - inclusive peças

Fabricação de máquinas de escrever e calcular,
copiadoras e outros equipamentos eletrônicos desti-
nados à automação gerencial e comercial - inclusive
peças

Fabricação de computadores
Fabricação de equipamentos periféricos para

máquinas eletrônicas para tratamento de informa-
ções

Fabricação de geradores de corrente contínua ou
alternada, inclusive peças

Fabricação de aparelhos e utensílios para corre-
ção de defeitos físicos e aparelhos ortopédicos em
geral

Fabricação de artefatos de cimento para uso na
construção civil

Fabricação de colchões, sem espumação
Fabricação de móveis com predominância de

madeira
Fabricação de móveis com predominância de

metal
Fabricação de móveis de outros materiais
Lapidação de pedras preciosas e semi-preciosas
Fabricação de artefatos de joalheria e ourivesaria
Fabricação de escovas, pincéis e vassouras
Lavanderias, tinturarias, hotéis e similares que

queimem combustível sólido ou líquido
Recondicionamento de pneumáticos
Reembalagem de produtos acabados, exceto pro-

dutos químicos
ANEXO 3
a que se refere o artigo 3º do
Decreto nº 47.397, de 4 de dezembro de 2002
Empreendimentos que dependerão de licencia-

mento prévio pela CETESB
Abate de bovinos, suinos, eqüinos, ovinos, capri-

nos, bubalinos, aves e pequenos animais e prepara-
ção de produtos de carne

Preparação e conservação do pescado e fabrica-
ção de conservas de peixes, crustáceos e moluscos

Fabricação de farinhas de carnes, sangue, osso,
peixes, penas e vísceras e produção de sebo

Processamento, preservação e produção de con-
servas de frutas, legumes e outros vegetais

Produção de sucos de frutas e de legumes
Produção de óleos vegetais em bruto
Refino de óleos vegetais
Preparação de margarina e outras gorduras vege-

tais e de óleos de origem animal não comestíveis
Fabricação de produtos do laticínio
Torrefação e moagem de café
Fabricação de café solúvel
Fabricação de malte, cervejas e chopes
Fabricação de refrigerantes, refrescos, xaropes e

pós para refrescos
Fabricação de produtos do fumo
Curtimento e outras preparações de couro
Fabricação de madeira laminada e de chapas de

madeira compensada, prensada ou aglomerada
Fabricação de papel, papelão liso, cartolina e car-

tão
Fabricação de resinas 
Fabricação de elastômeros
Fabricação de fibras, fios, cabos e filamentos con-

tínuos artificiais e sintéticos
Fabricação de produtos farmoquímicos
Fabricação de medicamentos para uso humano
Fabricação de medicamentos para uso veterinário
Fabricação de inseticidas, fungicidas, herbicidas e

outros defensivos agrícolas
Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas
Fabricação de pólvoras, explosivos e detonantes
Fabricação de artigos pirotécnicos
Fabricação de pneumáticos e de câmaras-de-ar
Recondicionamento de pneumáticos
Fabricação de artefatos de concreto, cimento,

fibrocimento, gesso e estuque
Fabricação de massa de concreto e argamassa

para construção
Britamento, aparelhamento e outros trabalhos

em pedras (não associados à extração)
Fabricação de cal virgem, cal hidratada e gesso
Metalurgia do alumínio e suas ligas
Produção de peças fundidas de ferro e aço
Produção de peças fundidas de metais não-fer-

rosos e suas ligas
Fabricação de estruturas metálicas para edifí-

cios, pontes, torres de transmissão, andaimes e
outros fins

D isque
Poupatempo
Novo telefone

0800 772 36 33
De segunda a sexta-feira, 

das 6h às 22h.

Aos sábados, 
das 6h às 17h.
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Sexta-feira, 3 de agosto de 2018 Cordeirópolis

Art. 4º - As áreas públicas constantes do Projeto Urbanístico do loteamento, sendo elas: Sistema Viário = 
52.703,02 m²; Área Institucional = 3.886,72 m², e Espaço livre de Uso Público - Área Verde / APP = 65.727,24 
m², passarão automaticamente ao domínio deste Município, a partir da data de registro do Loteamento junto 
ao Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Cordeirópolis, de acordo com o Artigo 22 da Lei Federal 
6766/1979 e respectivas alterações.

I – De acordo com o Artigo 1º, parágrafo 8º da Lei Municipal nº 3.059/2017, a proprietária do Loteamento se 
compromete a transferir, como “Lotes de Bem Dominial”, através de doação, sem quaisquer encargos para o 
Município, e antes do recebimento total do loteamento pela Prefeitura , os seguintes lotes:

Lote 01 da Quadra J, com área de 639,73 m²;
Lote 02 da Quadra J, com área de 635,60 m²;
Lote 03 da Quadra J, com área de 716,48 m²;
Lote 04 da Quadra J, com área de 438,43 m²;
Lote 05 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 06 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 07 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 08 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 09 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 10 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 11 da Quadra J, com área de 360,00 m²;
Lote 12 da Quadra J, com área de 490,18 m²;
Lote 13 da Quadra J, com área de 859,75 m²;
Lote 14 da Quadra J, com área de 630,64 m²;
Lote 15 da Quadra J, com área de 836,91 m²;
Lote 01 da Quadra K, com área de 1.300,16 m².

II – De acordo com o Artigo 13º, parágrafo 1º da Lei Municipal nº 2.780/2011, a proprietária do Loteamento se 
compromete a transferir, como “Bem de Uso Comum do Povo”, através de doação, sem quaisquer encargos para 
o Município, e antes do recebimento total do loteamento pela Prefeitura , os seguintes lotes:

Lote 02 da Quadra E, com área de 250,21 m²;
Lote 03 da Quadra E, com área de 250,21 m²;
Lote 04 da Quadra E, com área de 250,21 m²;
Lote 05 da Quadra E, com área de 252,29 m².

 Parágrafo único – O loteador responderá pela despesa cartorária.

Art. 5º - Como garantia de execução das obras enumeradas no artigo 27 da Lei Municipal nº 2.780, de 29 de 
dezembro de 2011, com redação pela Lei Municipal nº 3.096, de 12 de junho de 2018 – o Loteador, através do 
Processo Administrativo nº 1.584/2018, ofereceu como garantia através de Escritura de Hipoteca de imóvel de-
nominado “Gleba D1” (Remanescente), matrícula nº 3.736 do Registro de Imóveis e Anexos de Cordeirópolis, 
com área de 110,1363 hectares, no valor de R$ 10.800.000,00 (dez milhões e oitocentos mil reais), conforme 
avaliação feita pela Comissão de Avaliação de Imóveis e Preços Públicos da Municipalidade – Portaria nº 

-
nho/2018, efetuado pelo Engº Alexandre Rogério Gaino – CREASP 5060435411-D, prestador de serviços na 
área de engenharia, tudo nos termos do Processo nº 1.584/2018.

 Parágrafo único– A escritura de Hipoteca citada acima, após ser lavrada deverá ser encaminhada ao 
Cartório de Registro de Imóveis e juntamente com este decreto para efeito do registro deste Loteamento, com 
despesas por conta da Ville Roma.

Art. 6º - A Escritura de Hipoteca, outorgada na forma do “caput” do artigo 5º deste Decreto, só poderá ser 
liberada por ato do Chefe do Poder Executivo Municipal, com parecer do Secretário Municipal de Obras e 
Planejamento, à medida, em que os serviços, e obras de infraestrutura forem sendo executados e aceitos pela 
Municipalidade ou ELEKTRO, conforme o caso, nos termos do artigo 29 da Lei Municipal nº 2.780, de 29 de 
dezembro de 2011.

Art. 7º - O arruamento e loteamento só serão recebidos pela Prefeitura, após execução dos serviços previstos no 
artigo 3º, e seu aceite pela municipalidade por Decreto de Recebimento Final

Art. 8º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORDEIROPOLIS, aos 17 de julho de 2018, 120 do Distrito e 71 do 
Município.

José Adinan Ortolan
Prefeito Municipal de Cordeirópolis

Marco Antonio Nascimento
Secretário Municipal de Administração

Osmar da Silva Junior
Secretário Municipal de Obras e Planejamento

Registrado e arquivado na Secretaria da Administração - Paço Municipal “ANTONIO THIRION”, em 17 de 
julho de 2018.

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO DE PROVAS E 
TÍTULOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, ESTADO DE 
SÃO PAULO - EDITAL Nº 01/2018

O Prefeito do Município de Cordeirópolis, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais em vigor, 
torna pública a HOMOLOGAÇÃO do Concurso Público nº 01/2018 para a função pública de Professor de 
Educação Básica II - História, Professor de Educação Básica II - Matemática, Professor de Educação Básica II 

Educação Básica II - Artes, Professor de Educação Básica II - Educação Física, Professor de Educação Básica 
I - PEB I, Professor de Educação Básica I - com especialização em Autismo e Professor de Educação Básica 

tendo em vista a conclusão dos trabalhos relativos aos empregos supracitados do certame em tela, após cum-
primento de todas as etapas previstas, prazos recursais e demais exigências constantes do Edital de Abertura. 
O prazo de validade do Processo Seletivo será de 12 (doze) meses. E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, é expedido o presente Edital. 

Cordeirópolis, 01 de agosto de 2018. 

JOSÉ ADINAN ORTOLAN 
Prefeito Municipal de Cordeirópolis/SP

SECRETARIA MUNCIPAL DE EDUCAÇÃO

EDITAL DE INSCRIÇÃO PARA O PROGRAMA MUNICIPAL DE CONCESSÃO DE BOLSAS DE 
ESTUDOS PARA RESIDENTES NO MUNICIPIO DE CORDEIRÓPOLIS MATRICULADOS EM 
INSTITUIÇÃO LOCALIZADA NO MUNICIPIO.

1 - DO PROGRAMA 

O programa, instituído através da Lei nº 3030 de 17 de Janeiro de 2017, tem como objetivo incentivar e viabi-
lizar a participação de estudantes residentes no município de Cordeirópolis-SP, aprovados em processo seletivo 

-
lidades do ensino superior. A bolsa de estudo será de até 80% (oitenta por cento) do valor das mensalidades, com 
duração de até dois a quatro anos consecutivos para os cursos conveniados com a instituição de ensino superior.

2 - DO CANDIDATO 

2.1. Para concorrer à bolsa de estudo deverá o candidato estar matriculado em curso de instituição de ensino su-
perior localizada e em funcionamento no Município de Cordeirópolis, com os seguintes: Superior de Tecnologia 
em Gestão de Produção Industrial e Administração de Empresas, devidamente autorizada pelo sistema educa-
cional, sendo aprovado em processo seletivo da instituição, realizados nos dias 04 de agosto de 2018, dia 11 de 
agosto de 2018 e dia 18 de agosto de 2018 respectivamente, às 14h, nas Escolas Municipais de Cordeirópolis.
2.2. Ter no mínimo 01 (um) ano de domicílio ou de registro de trabalho em Cordeirópolis. 

Cordeirópolis a mais de 01 (um) ano ou trabalha no Município, como critério de seleção das bolsas.
2.3. Para comprovar o tempo de residência no município, o candidato deverá apresentar título de eleitor com 
domicílio eleitoral em Cordeirópolis. Para comprovar que trabalha no Município, o candidato deverá apresentar 

esse documento comprobatório, a Secretaria de Educação poderá exigir documentos e realizar diligências ne-
cessárias para a comprovação da residência no município. 
2.4   A qualquer momento do período de concessão de bolsas poderão ser realizadas diligências, especialmente 
em caso de denúncias fundamentadas sobre a veracidade e manutenção da residência no município.

3- DO PROCESSO SELETIVO

3.1 O candidato interessado na obtenção de bolsa de estudo deverá manifestar interesse no ato de matrícula 
dos cursos, junto à Secretaria Municipal de Educação, localizada a Rua Toledo de Barros, nº 115, no Centro de 
Cordeirópolis, de segunda à sexta-feira, das 8h às 16 horas.
3.2 As inscrições para os candidatos que concorrerão às bolsas devem ser realizadas no período de 01 a 17 de 
agosto de 2018 e após aprovados deverão realizar a matrícula após a publicação dos resultados dos processos 

3.3 Serão oferecidas 40 bolsas para cada curso sendo: (Superior de Tecnologia em Gestão de Produção Indus-
trial e Administração de Empresas – Bacharelado) no total 80 bolsas. 
3.4 O valor do repasse por bolsa será de 80% do valor da mensalidade.

4-DA DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA PARA VALIDAR A INSCRIÇÃO 

4.1 O candidato deverá entregar na secretaria da faculdade a documentação exigida para concessão da bolsa 
conforme orientação no ato da matrícula. 
4.2 O candidato deve abrir conta corrente na agência do Banco Santander para receber o valor da referida bolsa. 

-
tuição para fazer jus ao valor da bolsa do mês seguinte.

5-BENEFICIÁRIO

-
plinas cursadas, e 75% no semestre, terão suas bolsas de estudos canceladas sem prejuízos da continuidade dos 
estudos com seus recursos próprios, excetos os casos comprovados de alunos acometidos de doenças, acidentes 
involuntários ou atingidos por situações oriundas de casos fortuitos ou de força maior. 
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Processo N°

N°

LICENÇA PRÉVIA DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000009

IDENTIFICAÇÃO DO LOTEAMENTO
Nome

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

LOTEAMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL SANTA MARINA

AVENIDA MARGINAL VCL-5G-3 272-100137-1

S/N.º BAIRRO DO CASCALHO 13490-000 CORDEIRÓPOLIS

CARACTERÍSTICAS DO LOTEAMENTO
Tipo (uso) Nº Quadras Nº Lotes

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Áreas
Discriminação metro quadrado % Discriminação metro quadrado %
Lotes Vias Públicas
Outros(*) Institucionais

Gleba(total)(*) Áreas discriminadas no anexo.

5 - Comercial e Industrial 11 237

14 - PIRACICABA 5 - PIRACICABA/CAPIVARI/JUNDIAÍ

null

147471,72 54,67 52703,02 19,53
65727,24 24,36 3886,72 1,44

269788,70 100,00
Propriedade
Título

Proprietário(s)

Logradouro

Número Complemento Bairro CEP Município

MATRICULA 3.672 RI E ANEXOS DE CORDEIROPOLIS

VILLE ROMA - EMPREENDIMENTOS LTDA.

RUA PROFESSOR OCTAVIANO JOSÉ RODRIGUES

341 JD SANTA LINA 13480-490 LIMEIRA

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A concessão desta licença não implica no reconhecimento, por parte da CETESB, da propriedade do
terreno objeto do loteamento;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações constantes do Projeto e Memorial
de Caracterização do Empreendimento apresentados pelo(s) proprietário(s). Para sua concessão foram
analisados os aspectos relativos à poluição ambiental. Não dispensa o exame dos demais aspectos
pelas autoridades competentes;
Esta licença está sendo concedida concomitantemente com a Licença de Instalação do empreendimento,
de acordo com o disposto no § 3º do artigo 58 do Regulamento da Lei nº 997/76, aprovado pelo
Decreto nº 8468/76 e suas alterações;
Qualquer alteração no projeto original dependerá de prévia manifestação da CETESB;
Toda e qualquer atividade sujeita às licenças da CETESB, que vier a se implantar em lote
resultante do loteamento ora licenciado, deverá receber prévia aprovação da CETESB, por meio das
Licenças Prévia, de Instalação e de Operação, conforme determina o diploma legal acima mencionado.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 42000009 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: www.cetesb.sp.gov.br/licenca

91306995 Água, Solo, Outros 

LIMEIRA
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Processo N°

N°

LICENÇA PRÉVIA DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000009

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    O proprietário do empreendimento deverá implantar as redes internas de abastecimento de água e coleta
         de esgoto, bem como providenciar suas interligações aos sistemas de armazenamento e distribuição de água
         potável e ao sistema de tratamento de esgotos sanitários, respectivamente, de acordo com as diretrizes
         estabelecidas pela Prefeitura Municipal de Cordeirópolis. As referidas redes e interligações deverão estar em
         condições de operação por ocasião do início da ocupação efetiva dos lotes/unidades industriais e comerciais.
         . 
         Caso ao final da implantação do empreendimento, A Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, conforme consta de
         certidão juntada ao processo, deverá possuir Estação de Tratamento de Esgoto - ETE com capacidade e
         eficiência para o tratamento dos esgotos domésticos e industriais gerados no loteamento industrial e
         comercial "Santa Marina", por ocasião da ocupação efetiva dos lotes. Caso não ocorra tal atendimento o
         empreendimento deverá implantar sistemas de tratamento de esgotos sanitários individuais em cada lote antes
         da efetiva ocupação dos lotes e obtenção de Licença de Operação.

02.    Os resíduos sólidos gerados no empreendimento deverão ser adequadamente dispostos a fim de evitar
         problemas de poluição ambiental.

03.    Deverão ser implantados dispositivos de drenagem de águas pluviais de forma a garantir o adequado
         escoamento das mesmas, de acordo com projeto a ser aprovado pela Prefeitura Municipal de Cordeirópolis.

04.    O presente empreendimento deverá ter suas obras de implantação iniciadas em um prazo máximo de dois
         anos, contados à partir da data de emissão da presente Licença, sob pena de caducidade da aprovação
         concedida, conforme disposto no parágrafo primeiro do artigo 70 do Regulamento da Lei Estadual nº 997/76,
         aprovado pelo Decreto nº 8.468/76 e suas alterações.

05.    Por ocasião das obras de implantação do loteamento deverão ser adotadas medidas preventivas, de modo a:
         - evitar o desenvolvimento de processo s erosivos;
         - incômodos a população, pela emissão de poeiras e ruídos;
         - a destinação inadequada dos resíduos sólidos gerados, incluindo os da construção civil.

06.    Após a implantação da infra-estrutura e antes da ocupação do empreendimento, o interessado deverá
         requerer a Licença de Operação à CETESB, conforme disposto no Artigo 62 do Regulamento da Lei estadual n.º
         997/76, aprovado pelo Decreto n.º 8468/76 e suas alterações.

07.    Em caso de necessidade de corte de exemplares arbóreos nativos isolados, para a implantação do
         empreendimento, deverá ser solicitada prévia autorização da CETESB.

08.    Para impedir a ocorrência de processos erosivos, com consequente assoreamento dos corpos de água
         adjacentes ao local, os taludes e os locais potencialmente erodíveis deverão ser dotados de adequada
         cobertura vegetal.

09.    Os lotes industriais somente poderão ser destinados ao uso de indústrias tipos I (Indústria
         virtualmente sem risco ambiental e II (Indústria de risco ambiental leve) conforme o grau de risco ambiental
         de suas atividades definidos no artigo 5.° da Lei n.° 5597/87, ou seja, no local só poderão ser instalados
         empreendimentos com o fator de complexidade (W) de 1 a 3, conforme listagem do Anexo 5 do Regulamento da Lei
         nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 08 de setembro de 1976 e suas alterações.

10.    Quando da solicitação da Licença de Operação, deverão ser apresentados:
         - Planta do Projeto Urbanístico executado;
         - Documento do órgão responsável pelo saneamento básico no município, atestando a conclusão das obras dos
         sistemas de abastecimento de água e de coleta de esgotos no empreendimento, executados de acordo com projeto
         aprovado e que os mesmos estão em condições de operação.
         - Relatório fotográfico para demonstrar a preservação das Áreas Verdes ou Permeáveis do empreendimento.
         - Declaração da finalização das obras assinada pelo responsável técnico, acompanhada da respectiva ART e
         material fotográfico comprobatório.
         -  Comprovação da execução do plantio referente ao TCRA - Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental nº
         26789/2018.

11.    Conforme consta da Certidão de Diretrizes para Implantação do Empreendimento, emitidda pelo SAAE de
         Cordeirópólis, caso o empreendimento esteja concluído antes da conclusão da ETE - Estação de Tratamento de
         Esgotos municipal, o loteador se obrigará a instalar sistema de tratamento de esgotos individual, no caso que
         a prefeitura aprovar as contruções no loteamento, até que entre em funcionamento a ETE municipal.
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Processo N°

N°

LICENÇA PRÉVIA DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000009

OBSERVAÇÕES

01.    Para emissão da presente licença foram analisados aspectos exclusivamente ambientais relacionados às
         legislações estaduais e federais pertinentes.

02.    Esta licença não desobriga o outorgado a requerer as aprovações municipais, para sua instalação e/ou
         edificação.

03.    Processo Digital nº 29010/2017-55

04.    (*) Áreas Verdes = 65.727,24 m2 (24,36%)
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Processo N°

N°

LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000013

IDENTIFICAÇÃO DO LOTEAMENTO
Nome

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

LOTEAMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL SANTA MARINA

AVENIDA MARGINAL VCL-5G-3 272-100137-1

S/N.º BAIRRO DO CASCALHO 13490-000 CORDEIRÓPOLIS

CARACTERÍSTICAS DO LOTEAMENTO
Tipo (uso) Nº Quadras Nº Lotes

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Áreas
Discriminação metro quadrado % Discriminação metro quadrado %
Lotes Vias Públicas
Outros(*) Institucionais

Gleba(total)(*) Áreas discriminadas no anexo.

5 - Comercial e Industrial 11 237

14 - PIRACICABA 5 - PIRACICABA/CAPIVARI/JUNDIAÍ

null

147471,72 54,67 52703,02 19,53
65727,24 24,36 3886,72 1,44

269788,70 100,00
Propriedade
Título

Proprietário(s)

Logradouro

Número Complemento Bairro CEP Município

MATRICULA 3.672 RI E ANEXOS DE CORDEIROPOLIS

VILLE ROMA - EMPREENDIMENTOS LTDA.

RUA PROFESSOR OCTAVIANO JOSÉ RODRIGUES

341 JD SANTA LINA 13480-490 LIMEIRA

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A concessão desta licença não implica no reconhecimento, por parte da CETESB, da propriedade do
terreno objeto do loteamento;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações constantes do Projeto e Memorial
de Caracterização do Empreendimento apresentados pelo(s) proprietário(s). Para sua concessão foram
analisados os aspectos relativos à poluição ambiental. Não dispensa o exame dos demais aspectos
pelas autoridades competentes;
O empreendimento licenciado terá um prazo máximo de 2 (dois) anos para dar início as obras de
implantação, sob pena de caducidade da presente licença, conforme disposto no § 1º do artigo 70 do
Regulamento da Lei nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8468/76 e suas alterações. A pedido do
interessado e a critério da Cetesb, este prazo poderá ser prorrogado por igual período;
Após a implantação das obras de infraestrutura do empreendimento e antes da ocupação do mesmo,
deverá ser requerida e obtida a Licença  de Operação da CETESB, conforme disposto no inciso IV do
artigo 62 do Regulamento da Lei  nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8468/76 e suas alterações;
Qualquer alteração no projeto original dependerá de prévia manifestação da CETESB;
Toda e qualquer atividade sujeita às licenças da CETESB, que vier a se implantar em lote
resultante do loteamento ora licenciado, deverá receber prévia aprovação da CETESB, por meio das
Licenças Prévia, de Instalação e de Operação, conforme determina o diploma legal acima mencionado.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 42000013 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: www.cetesb.sp.gov.br/licenca

91306995 Água, Solo, Outros 

LIMEIRA
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Processo N°

N°

LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000013

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    O proprietário do empreendimento deverá implantar as redes internas de abastecimento de água e coleta
         de esgoto, bem como providenciar suas interligações aos sistemas de armazenamento e distribuição de água
         potável e ao sistema de tratamento de esgotos sanitários, respectivamente, de acordo com as diretrizes
         estabelecidas pela Prefeitura Municipal de Cordeirópolis. As referidas redes e interligações deverão estar em
         condições de operação por ocasião do início da ocupação efetiva dos lotes/unidades industriais e comerciais.
         . 
         Caso ao final da implantação do empreendimento, A Prefeitura Municipal de Cordeirópolis, conforme consta de
         certidão juntada ao processo, deverá possuir Estação de Tratamento de Esgoto - ETE com capacidade e
         eficiência para o tratamento dos esgotos domésticos e industriais gerados no loteamento industrial e
         comercial "Santa Marina", por ocasião da ocupação efetiva dos lotes. Caso não ocorra tal atendimento o
         empreendimento deverá implantar sistemas de tratamento de esgotos sanitários individuais em cada lote antes
         da efetiva ocupação dos lotes e obtenção de Licença de Operação.

02.    Os resíduos sólidos gerados no empreendimento deverão ser adequadamente dispostos a fim de evitar
         problemas de poluição ambiental.

03.    Deverão ser implantados dispositivos de drenagem de águas pluviais de forma a garantir o adequado
         escoamento das mesmas, de acordo com projeto a ser aprovado pela Prefeitura Municipal de Cordeirópolis.

04.    O presente empreendimento deverá ter suas obras de implantação iniciadas em um prazo máximo de dois
         anos, contados à partir da data de emissão da presente Licença, sob pena de caducidade da aprovação
         concedida, conforme disposto no parágrafo primeiro do artigo 70 do Regulamento da Lei Estadual nº 997/76,
         aprovado pelo Decreto nº 8.468/76 e suas alterações.

05.    Por ocasião das obras de implantação do loteamento deverão ser adotadas medidas preventivas, de modo a:
         - evitar o desenvolvimento de processo s erosivos;
         - incômodos a população, pela emissão de poeiras e ruídos;
         - a destinação inadequada dos resíduos sólidos gerados, incluindo os da construção civil.

06.    Após a implantação da infra-estrutura e antes da ocupação do empreendimento, o interessado deverá
         requerer a Licença de Operação à CETESB, conforme disposto no Artigo 62 do Regulamento da Lei estadual n.º
         997/76, aprovado pelo Decreto n.º 8468/76 e suas alterações.

07.    Em caso de necessidade de corte de exemplares arbóreos nativos isolados, para a implantação do
         empreendimento, deverá ser solicitada prévia autorização da CETESB.

08.    Para impedir a ocorrência de processos erosivos, com consequente assoreamento dos corpos de água
         adjacentes ao local, os taludes e os locais potencialmente erodíveis deverão ser dotados de adequada
         cobertura vegetal.

09.    Os lotes industriais somente poderão ser destinados ao uso de indústrias tipos I (Indústria
         virtualmente sem risco ambiental e II (Indústria de risco ambiental leve) conforme o grau de risco ambiental
         de suas atividades definidos no artigo 5.° da Lei n.° 5597/87, ou seja, no local só poderão ser instalados
         empreendimentos com o fator de complexidade (W) de 1 a 3, conforme listagem do Anexo 5 do Regulamento da Lei
         nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 08 de setembro de 1976 e suas alterações.

10.    Quando da solicitação da Licença de Operação, deverão ser apresentados:
         - Planta do Projeto Urbanístico executado;
         - Documento do órgão responsável pelo saneamento básico no município, atestando a conclusão das obras dos
         sistemas de abastecimento de água e de coleta de esgotos no empreendimento, executados de acordo com projeto
         aprovado e que os mesmos estão em condições de operação.
         - Relatório fotográfico para demonstrar a preservação das Áreas Verdes ou Permeáveis do empreendimento.
         - Declaração da finalização das obras assinada pelo responsável técnico, acompanhada da respectiva ART e
         material fotográfico comprobatório.
         -  Comprovação da execução do plantio referente ao TCRA - Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental nº
         26789/2018.

11.    Conforme consta da Certidão de Diretrizes para Implantação do Empreendimento, emitidda pelo SAAE de
         Cordeirópólis, caso o empreendimento esteja concluído antes da conclusão da ETE - Estação de Tratamento de
         Esgotos municipal, o loteador se obrigará a instalar sistema de tratamento de esgotos individual, no caso que
         a prefeitura aprovar as contruções no loteamento, até que entre em funcionamento a ETE municipal.
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Processo N°

N°

LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE LOTEAMENTO
Versão: 01
Data: 13/04/2018

42/00715/17

42000013

OBSERVAÇÕES

01.    Para emissão da presente licença foram analisados aspectos exclusivamente ambientais relacionados às
         legislações estaduais e federais pertinentes.

02.    Esta licença não desobriga o outorgado a requerer as aprovações municipais, para sua instalação e/ou
         edificação.

03.    Processo Digital nº 29010/2017-55

04.    (*) Áreas Verdes = 65.727,24 m2 (24,36%)
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